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MÁGOA

Rubem Amorese

 Dm
Ondeestavas, quando precisei

A/C#
de ti?

Cm6
Onde estavas quando a dor me

Gm/B¨
pertur- bou?

5

 A7(4)
Onde estavas

A7
quando a morte

Dm
mecer cou?-

Dm/C BØ
Ondees tavas

E7
- todo o tempo

A7(4)
emque so

A7
- fri?

9

 Dm
Quefizeste quando o a- migo

A/C#
me fal - tou?

Cm6
Quefizeste quando ur diam- trai

Gm/B¨
ção?-

13

 A7(4)
Quefizeste

A7
quando pus

Dm
em tua mão

Dm/C
o

BØ
queme deste

E7
e a espe- rança

A7(4)
que res

A7
tou?-

17


Lou
Dm

co-
Dm7&

co- ra ção- in - gra
Dm

to!-
Dm7&

21


Lou
Dm7

co-
Dm6

co ra- ção- sem luz!
Gm Gm7 Gm7/F

25


Qua
E7(9#)

se-
E7(9¨) A7(4)

te
A7

fal tou,- de fa
Dm

to,-
Gm6/D Dm

29


Fé
Gm/D

que
E7/B

te
E7

mostrasse a cruz
Gm/B¨ A7

32


on

Cm/A
de,-

D7(4)
exangue,
D7

teu Je - sus
Gm Gm Gm/F

36

D.C. al Fine


tu
E7(9#)

as

Onde estás, que tanto foges desta luz?
Porque, cego, quase não me podes ver!
Mesmo os pregos vendo, não consegues crer,
E em tua mágoa menosprezas minha cruz.

Reconhece minha presença em tua dor;
Considera o que sofri com teu penar!
Abre o coração e deixa a luz entrar;
Deixa a mágoa e goza a paz do meu amor.

-
E7(9¨)

do
E7

res- car re- - ga
A7

va.-
Dm6(9)

Dm%


